
MOEDA E BANCO NO SÉCULO XIX: 

HISTORIOGRAFIA E FONTES BRASILElRAS 

Ana María Ribeiro de Andrade* 

o TEMA NA HISTORIOGRAFIA 

interesse pela história monetária já é nítido no século XIX, mesmo que 
o destaque da bibliografia histórica seja no campo da história política. 

Quando se envereda neste campo da história mais minuciosa, a financeira, os 
trabalhos sao escassos até a meta de do período. A partir deste marco (coincidente 
com a institucionalizayao do sistema bancário em regioes bem delimitadas e au­
tónomas), apesar de se tomarem mais numerosos, a maioria nao se afasta dos li­
mites de uma história oficiosa. Pouco críticos, atrelados aos postulados ortodoxos 
de entao, nao se atrevem a considerar o social mesmo quando tratam de políti­
cas monetárias que alteram no dia-a-dia as relayoes de troca. Devido a isto, as 
infonnayoes sobre o cotidiano financeiro das pessoas sao mais fáceis de serem 
encontradas nas obras dos viajantes, nas memórias de época, nos romances de 
costumes, nas cartas de populares e charges publicadas em periódicos, do que em 
estudos sistemáticos. Aliás, estes sao poucos (quase apenas documentos de cunho 
oficial)1 e distantes da realidade do pequen o comércio dos centros urbanos que 
até os anos 1850, muitas vezes na falta de moeda chancelada pelo Estado, recoma 
a moedas de curso paralelo (entendida na acepyao de verdadeira moeda fiduciá­
ria de emissao privada), as temidas "moedas falsas".2 E, na 2a. metade do século, 
vales, bilhetes e outros papéis lastreados apenas na confianya do emissor. 

* Pesquisadora do Conselho Nacional de Desenvolvimento Cientifico e Tecnológico-MAsT/cNPq., Rio 
de Janeiro 

1 Veja, Biblioteca Nacional, Catálogo da Exposifiío de História do Brasil, Rio de Janeiro, 1881-83. 
2 Trabalhos ilustrativos da "escola rankeana" ou do paradigma tradicional: Braz Hellllenegildo 

do Amaral, História da Bahia do Império á República. Imp. Official Do Estado, Salvador, 1923; Luiz 
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As primeiras publicayoes, as mais antigas, somam duas peculiaridades. Urna 
é que foram escritas sobre o impacto de acontecimentos mareantes; a outra, é que 
estao incluídas no grupo dos primeiros estudos temáticos identificados na 
historiografia económica brasileira. Sao trabalhos sobre bancos e crises 
económico-fmanceiras, cabendo destacar o de Souza Franco (ministro da Fazenda 
em 1857),3 onde é defendido a regionalizayao do crédito, na suposiyao de que 
um segmento do sistema bancário se voltasse para fins industrialistas, o do seu 
amigo pessoal visconde de Mauá,4 além do de Ferreira Vianna, Ferreira Soares e 
outros mais pitorescos, porque trata-se de testemunhos oculares dos acontecimentos 
retratados. 5 

As análises clá~sicas da política monetária do século XIX estao polarizadas 
entre comprovar "o mau funcionamento do sistema financeiro" ou o "estrangula­
mento das atividades económicas pela contrayao da circulayao monetária interna". 
Assim, apesar da dicotomia entre estas correntes, ambas preocupavam-se essen­
cialmente em apontar causas para o surgimento de crises. A tendencia da prime ira 
era imputar todos os males ao excesso de emissao e ao abuso do crédito, enquanto 
a outra corrente procurava ressaltar os efeitos negativos de Ulua política recessiva. 

Esta polarizayao entre "metalistas" (adeptos do lastro ouro e do monopólio 
de emissao do Banco do Brasil) e "papelistas ou pluralistas" (defensores da 
descentraliza<;ao bancária e da emissao lastreada em títulos) esteve sempre 
presente, porque, dos dois lados, havia representantes diretos do governo 
responsáveis pela política económica ou autores que escreviam pretendendo influir 
nas decisoes. Como as posiyoes se repetem de modo quase identico entre os 
autores de cada grupo, cabe urna maior atenyao para com os trabalhos de Castro 
Carreira e Amaro Cavalcanti, também membros ativos do Parlamento. Além de 
se filiarem a correntes diferentes eles sao os mais significativos e precursores da 
história financeira. 

Castro Carreira6 inaugura a tradi<;ao de fazer um acompanhamento anual do 
comportamento das finanyas públicas e do incipiente mercado financeiro do Río 

Alfonso D'EseragnoIle, "O Visconde de Camamú e o derrame de moedas falsas de cobre na Bahia", In: 
Congresso Brasileiro de História da Bahia, Anais do 10 Congresso de História da Bahia. Tip. Beneditina, 
Salvador, 1950. 

3 Bernardo de Souza Franco, Os bancos doBrasi/; sua história. dejeitos de organiza,iio actual e 
reforma no systema bancario. Typ. Nacional, Rio de Janeiro, 1848. 

4 Visconde de Mauá (Irineu Evangelista de Souza], Autob/ograjia seguida da expos/,iio aos credores 
e ao público. O meio circulante no Brasil. Zélio Valverde, Rio de Janeiro, 1942 (la ed. de 1878). 

5 Pedro Antonio Ferreira Vianna, A crise commercial do Rio de Janeiro em 1864. Garnier, Rio de 
Janeiro, 1864; Sebastiao Ferreira Soares, Esbo,o ou primeiros tra,os da crise commercial da cidade 
do Rio de Janeiro. Laernmert. Rio de Janeiro, 1865. Sobre outras erises do século, veja: Antonio A1ves 
Sousa Carvalho, A crise da Pra,a em 1875. Typ. do Diario do Rio de Janeiro, Rio de Janeiro, 1875; 
Veridiano Carvalho, A pra,a doRio deJaneiro. 1890-1891. Laernmert, Rio de Janeiro, 1892; Luís Tarquínio, 
A solu,iio da crise. Imp. Popular, Bahía, 1892. 

6 Liberato de Castro Carreira, Históriajinanceira e or,amentária do Império do Brasil desde aSila 
funda,iio. Imp. Nacional, Rio de Janeiro, 1889. 
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de Janeiro, através das infonna«oes contidas nos Relatórios dos Ministros da 
Fazenda c na legisla«ao economica. Su as críticas aos governantes sao sempre 
veladas, em obra repleta de infonna«oes quantitativas extraídas de documentos 
oficiais. 

Amaro Cavalcanti,7 o principal expoente da outra corrente é mais crítico, 
prescritivo, e por isto distancia-se das versóes contidas nos documentos oficiais. 
O ponto forte de sua análise ou de sua réplica a versao oficial dos acontecimentos 
é o enfoque de mna das questoes mais polemicas a época, o crédito. E, neste 
ponto, encontra-se a sua grande contribui«ao: atentar para o papel do crédito na 
expansao industrial e apontar a vincula«ao existente, naquele estágio, entre o 
volume dc mocda em circula«ao e a oferta de crédito. Todavia, teve poucos 
seguidores. 

A abordagem de Calógeras,8 a mais consultada por outros autores, tem 
características distintas. A questao legal nao está ato presente e extrapolou na 
análise, apesar de ter recorrido aos mesmos documentos. Talvez tenha sido ele o 
grande responsável por generaliza«oes e informa«oes imprecisas que, por nao 
terem sido todas confirmadas ou contestadas em fontes documentais, se repetem 
de modo acrítico em trabalhos posteriores. Como exemplos: a generaliza«ao das 
crises financeiras,.a extrapola«ao da realidade económico-financeira do Rio de 
Janeiro para as outras áreas de circula«ao monetária do país, o aparente controle 
da moeda pelo Estado. 

Contudo a sua descri«ao analítica é profunda e deixa refletir sua forma«ao 
na economia clássica ao advogar medidas de política financeira ortodoxa. Deteve­
se, primordialmente, no exame do funcionamento dos pequenos estabelecímentos 
de crédito ao lado do desempenho da economia, das transa«oes comerciais, do 
comportamento da taxa cambial, montante de emissoes, etc. 

Com diferen«as mareantes na fonna da narrativa, houve ainda os "metalistas" 
eloqüentes do princípio do século xx, apoiados sempre no discurso dos 
governantes: Ramalho Ortigao,9 editor do conservador Jornal do Comércio; 
Antonio Carlos Ribeiro de Andrada 10 que também nao via com simpa tia a 
expansao do papel-moeda circulante; Inglez de Souza,1l um exaltado opositor da 
pluralidade de emissao que escreveu para tentar exercer influencias políticas. 

7 Amaro Cavalcanti. O meio circulante nacional; resenha e compila(:ao chronologica de legisla(:ao 
e defactos de 1836 a 1866. Imp. Nacional, Rio de Janeiro, 1893,2 vo\.; Amaro Cavalcanti, Elementos de 
finan9as: estlldo theorico-praclico, Imp. Nacional, Rio de Janeiro, 1896. 

8 Joao Pandiá Calógeras, La poliliqlle monetaire du Brésil, Imp. Nacional, Rio de Janeiro, 1910. 
9 Ramulho Ortig1io, A moeda circulante no Brazil; monographia apresentada ao 1 0 Congresso de 

História Nacional, Jornal do Commercio, Rio dejaneiro, 1914. 
10 Antonio Carlos Ribeiro de Andrada_ Bancos de emissao no Brasil. Leite Ribeiro, Rio de Janeiro, 

1925. 
11 Carlos Inglez de Souza, A anarchia monetária e suas consequencias. Monteiro Lobato, Sao Paulo, 

1924. 
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Sua proposta era a cria9ao de um grande estabelecimento de crédito em substitui9ao 
ao Banco do Brasil, que condenava sistematicamente. 

As histórias de instituiyoes bancárias nao sao comuns; escreveu-se quase 
que só a respeito do Banco do Brasil. Observando critérios cronológicos, destaca­
se a obra de Felisberto Freire,12 Victor Vianna,13 esta última sem origina-lidade. 
Na verdade, conforme ele próprio referencia, é um espelho do trabalho de Castro 
Carreira adornado por infomla90es de relatórios ministeriais, de comissoes de 
inquérito, matérias publicadas no Jornal do Comércio, e interpreta90es impróprias 
tal como a transposi9ao para a economia mercantil-escravista da realidade 
inflacionária só presente no capitalismo. 

Desobedecendo o critério cronológico adotado, a inclusao neste ponto da 
história do Banco do Brasil de Afonso Arinos e Claudio Pacheco14 se justifica 
pela defasagem entre a obra e o "paradigma historiográfico" em vigor na data de 
sua realiza9ao. Estes autores se identificam com os já citados e nao com 
os contemporaneos. Afora o agradável estilo narrativo do primeiro autor dos dois 
volumes iniciais, os demais transcrevem, como na história tradicional, fon­
tes primárias com a preOCUpa9aO de engrandecer a instituicrao, defender os 
governantes e dirigentes do Banco do Brasil. 

Nao se pode relegar obras menos citadas, que retratam realidades e 
diversidades regionais, quando se tem a preocupacrao em reconstruir a história 
financeira atenta as diferenyas das grandes áreas geo-económicas e aos , 
movimentos da economia, a producrao e o consunlO. E o caso da obra de Goes 
Calmon1S que ocupou-se das rela90es económico-financeiras no segundo grande 
circuito monetizado, a Bahia; de Henrique Milet,16 engenheiro frances e usineiro 
no terceiro circuito, Pernambuco. Infelizmente, até hoje pouco se tem escri­
to sobre o assunto com relayao ao extremo Sul e Norte. 

O período correspondente as décadas de 1930 até 1950, nao foi singular. 
Permanece o mesmo paradigma tradicional transposto das histórias políticas. Há 
ocorrencia da temática em estudos gerais de economia e finanyas (obras que 
se destacam mais pela trajetória de vida do autor)11 e, claro, algumas mudan9as 
de assunto que, em certos casos, reincidem nos erros apontados: biografia de 

12 Felisberto de Oliveira Freire, História do Banco do Brasil, Typ. 0'0 Economista Brasileiro, 1901. 
13 Víctor Víana, O Banco do Brasil, Jornal do Cornmercio, 1926. 
14 Afonso Arinos de Mello e Franco, Claudio Pacheco, História do Banco do Brasil, Banco do Brasil, 

Río de Janeiro, 1919, 5 vol. 
15 Francisco Marques de Goes Calmon, Vida económico-financeira da Bahia. Elementos para a 

história de 1808 a 1899, Imp. Oflicial, Bahia, 1925. 
16 Veja de Henrique Augusto Milet, O meio circulante e a questiio bancária, Typ. Jornal do Recife, 

Recife, 1815, 2& ed; O artigo notável e a questiio monetária, Typ. JOIllal do Recife, Recife, 1818; Miscelánea 
económica, Typ. Jornal do Recife, Recife, 1819. 

17 Veja. Gustavo Barroso, Brasil - colónia de banqueiros, Civiliza~¡¡o Brasileira, Río de Janeíro, 
1934. . 
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banqueiro; estudos específicos sobre inflar¡:iio, dívida externa, bancos provinciais 
e as crises. 18 

Passados os anos de arrefccimento da produr¡:ao historiográfica brasileira 
nesta área, as décadas de 1970 e 1980 significa m seu retomo e renovar¡:ao, 
acompanhando as mudanr¡:as ocorridas também na velha história económica. Ao 
contrário das fases anteriores, sao apresentados novas perspectivas e problemas, 
estudos implementa-dos em universidades e institutos de pesquisa com finan­
ciamento das agencias públicas de fomento, agregando bolsistas dos mesmos 
órgaos e estagiários; projetos de pósgraduandos e de equipes de pesquisas in­
terdisciplinares organizadas para este fim; e de" brasilianistas. Historiadores, 
economistas e jovens estudantes com preocupar¡:oes teórico-metodológicas ex­
plícitas e revisionistas, procuram abarcar o universo das instituic;oes bancárias 
no país e a temática em nível regional. Sao abordagens bem delimitadas, obje­
tos cuidadosamente construí dos, que tiveram de buscar novos tipos de fontes 
para complementar as oficiais. Também se provou possível reler os documentos 
oficiais de outra ótica, nas entrelinhas, com novas indagar¡:oes. Resultaram em 
análises conjunturais, obras abrangentes de grande fólego, estudos gerais de 
economia neste caso, coletanea de autores , onde a moeda e bancos se inserem. 

A euforia nao foi contudo sustentada por uma política governamental voltada 
para o incentivo a produr¡:ao científica, para a manutenr¡:ao de projetos em 
andamento, publicac;ao de revista especializada, organizar¡:ao de pequenos eventos, 
etc. Grupos se dissolveram, pessoal treinado transmigrou para outras áreas. No 
presente momento, acredita-se que o número de pessoas envolvidas em projetos 
dessa natureza seja bem menor do que há 15 anos atrás e encontram-se basicamente 
vinculadas as universidades. Entretanto isto nao se deu apenas no campo da história 
e das ciencias sociais. Os anos 90 estao sendo marcados pelo desmantelamento 
de instituir¡:oes culturais do Rio de Janeiro, entre elas as de pesquisa histórica. O 
artigo nao é o fórum ideal para lamentar¡:oes mas uma oportunidade de resgatar 
valores intelectuais e de incentivar a retomada. Sem dúvida, existem inúmeras 
questoes para serem revisitadas e compartilhadas com outras áreas da própria 
história que, por sua vez, atravessa mn período de revigoramento das perspectivas 
de análise. 

Para facilitar a interar¡:ao entre os estudiosos da América Latina, indica-se 
mna bibliografia sumária correspondente ao último período (que nao inclui obras 
gerais de economia), através da qual se pode relacionar os interesses dos autores 

. 18 He.lIlan Nesser, Subsidios para a história do comércio dos bancos na Bahia: 1694-1904. s.ed.. 
Salvador. 1945; Alberto de Faria, Mallá. lrinell Evangelista de Souza. Bariio e V,sconde deMauá: 1813-
1889. Pongetti, Rio de Janeiro, 1926; Lidia Besouchet,Mauá e seu tempo. Anchieta, Sao Paulo, 1942; 
Oliver Onody, A intla<rao brasileira: 1820-1858, s.ed., Rio de Janeiro, 1960; José Pires do Rio, A moeda 
brasileira e seu perene caráter jidllciário. J. Olympio, Rio de Janeiro, [195?]; Valentim Bou~as, História 
da divida externa. 2' ed., Financeiras, Rio de Janeiro, 1950; Vicente Licínio Cardoso, A margem da história 
do Brasil. 2' ed., Nacional, Rio de Janeiro, 1938. 
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recentes. As lacunas sao um bom indicador para futuros trabalhos. Antes das 
fontes secundárias, porém, arrola-se os tipos de fontes primárias existentes em 
institui~oes localizadas no Río de Janeiro. Dada a dimensao do território nacional 
e a ausencia de instrumentos de pesquisa que cunlpram urna tarefa agregadora, 
aproveita-se para sugerir a confec~ao deste mapeamento: unl guia de institui~oes 
e arquivos para a história financeira do Brasil. Ou quem sabe, da América Latina? 

1 - FONTES PRIMÁRIAS 

AAQUIVO NACIONAL: arquivos particulares, arquivo da Junta Comercial (registro das empresas, 
acionistas, elc.), Arquivo da SPJ - processos judiciais, fundos públicos provenientes dos 
ministérios, relatórios oficiais impressos, cole¡;ilo de leis e decretos, obras raras, atas 
do Conselho de Estado; 

ASSOCIAc;:ÁO COI\IERCIAL DO RIO DE JANEIRO: relatórios anuais da associa¡;ao, periódicos, 
cole¡;ao de leis e decretos; 

BIBLIOTECA DO MINISTÉRIO DA F AZENDA: relatórios de comissoes de inquérito, periódicos, 
relatórios de bancos privados, relatórios de ministros, cole¡;ilo de leis e decretos, obras 
raras especí ticas; 

BIBLIOTECA NACIONAL: cole¡yoes particulares, documentos oficiais manuscritos, obras raras, 
cole¡;iio completa dos relatórios provinciais, relatórios de comissoes de inquérito, 
periódicos, relatórios de bancos, relatórios de ministros, cole¡;iio de leis e decretos, 
atas impressas do Conselho de Estado, anais do Parlamento; 

CENIRO CULTURAL DO BANCO DO BRASIL: livro de atas da diretoria, livros auxiliares de atas, 
livro de acionistas, relatórios anuais ímpressos, cole<;ao de leis e decretos; 

INSTITUTO HISTÓRICO E GEOGRÁFICO BRASILEIRO . IHGB: cole<;oes particulares, periódicos, 
relatórios oficiais impressos, cole¡;ilo de leis e decretos, obras raras; 

Ir - FONTES SECUNDÁRIAS 
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